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O ministro das Relações 
Exteriores, Roberto de 
Abreu Sodré, defendeu on-
tem, em audiência com o 
presidente José Sarney, 
que o governo atual não de-
ve antecipar a posse do 
presidente eleito, Fernan-
do Collor de Mello. "Ante-
cipar por que? Porque é 
modismo argentino?", iro-
nizou o chanceler, dizendo 
que "vai fechar o seu bote-
co somente no dia 15 de 
março". 

Segundo o ministro, "o 
sair antes não beneficia o 
País e nem o chefe do go-
verno. Não•se deve esmore-
cer no trabalho até o último 
dia. Deve-se preparar o go-
verno para o sucessor. Em 
meu entender, o governo é 
uno e unívoco. Precisa ha-
ver unidade de linguagem 
no governo", disse, 
referindo-se às divergên-
cias entre o ministro da 

Justiça, S4-til) , amos, e o 
seu colega' dó anejamen-
to, João Iiatist de Abreu, 
sobre a aldeei') ção.da pos-
se. Ramós, def nde o res-
peito ã Con , ituição e 
Abreu cPnsider que entre-
gar o gbverno ntes de 15 
de março tra a .reflexos 
positivos para lestabiliza -
ção ecbneimica! 
- Abréu Sodrélacha que o 
goverho atual lehre se én.' 
tender com a sova equipe. 
Ele revelou que ontem pro-
curou o embaixador Mar-
cos ,Coimbra,- emhado de 
Collor de Mello e um de 
setas principaià p:usessores, 
para se coloc,ar)à disposi-
ção do presideite eleito.. 
"Ele me disse e o presi, 
dente só vai cu ar do as• 
sunto após a pró amação e 
que em janeiro e pronun, 
ciaria." O minis o entende 
que a melhor °pão, para o 
presidente Collo de Mello 
seria nomear u) político 
para o Itamarat3 


